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A forte queda anual no volume de exportação contrasta

com a elevação na margem e é acompanhada pelo fluxo de

receita que também apresentou uma forte redução em maio

Os dados mais atualizados sobre as exportações de

açúcar bruto, refinado e processado disponibilizados pela

Secretaria de Comércio Exterior (Secex) para a China

mostraram a reversão, ainda que muito limitada, da queda

da demanda chinesa que enfrenta dificuldades de expansão

mesmo com a demanda interna por açúcar aumentando.

As recentes elevações tributárias para importação da

commodity tendem a reverter o quadro de crescimento nas

exportações para a China que o Brasil vinha contemplando

desde o início do ano. Com as taxas que chegam a 95%,

nem mesmo a desvalorização cambial consegue ser um

vetor de crescimento no volume de embarque para a

commodity. O objetivo do governo local é o fortalecimento

da indústria para o atendimento da crescente demanda

interna por açúcar na China.

Em maio o Brasil exportou 3,50 mil toneladas da commodity

para a China, um volume 98% inferior as 208 mil toneladas

exportadas no mesmo mês do ano anterior. Na margem o

crescimento é de 14 vezes mais frente ao volume embarcado

de 250 toneladas observado no mês imediatamente anterior.

No acumulado do ano as exportações de açúcar para a

China somaram 224,30 mil toneladas, com uma queda de

69,68% frente ao volume de 739,91 mil toneladas acumulada

até o quinto mês do ano passado. A expectativa da SAFRAS &

Mercado para as exportações do Brasil para a China ao longo

de 2017 está 2,0 milhões de toneladas o que representa uma

queda de 16,78% frente ao volume exportado no ano anterior,

que fora de 2,40 milhões de toneladas.

Olhando para o preço médio de exportação vemos que, em

maio o preço de embarque foi de US$/ton 503,59, um valor

55,15% superior ao preço médio de US$/ton 324,58 observado

no mesmo momento do ano anterior. Na margem a situação se

inverte com uma baixa de 39,65% quando comparamos com o
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preço de US$/ton 834,42 observado no mês imediatamente

anterior.  No acumulado de 2017 o preço médio de embarque

oscila atualmente em US$/ton 544,61 que aponta para uma

aceleração de 48,08% frente ao valor médio de US$/ton 294,23

observado durante o mesmo momento de 2016. A expectativa

da SAFRAS & Mercado é que ao longo de 2017 o preço médio

por tonelada oscile em US$ 450,00 o que deve significar uma

alta de 34,09% frente a média fechada de 2016 em US$/ton

335,61. Com isto os preços correntes de maio se

mostram 21,03% acima da estimativa da SAFRAS para

o final do período.

Sob uma ótica de longo prazo, podemos notar que

o valor médio de negociação de maio, se mostra

26,39% acima da média dos últimos cinco anos no

mesmo período, que atualmente oscila em US$/ton

398,42. Já, o preço médio acumulado de 2017 se

mostra 16,90% acima da média dos últimos cinco anos

acumulada no mesmo período de referência. A própria

média dos últimos cinco anos para o período teve uma

queda de 16,57% passando de US$/ton 477,56 para

US$/ton 398,42.

O fluxo de receitas está acumulado em US$ 95,23 milhões,

um valor 56,07% abaixo do visto durante o mesmo momento do

ano anterior. Somente em maio o fluxo foi de US$ 1,76 milhões

[-97,40% no ano e +744,93% na margem]. A expectativa da

SAFRAS & Mercado é que ao fim de 2017 o valor acumulado

chegue a US$ 900 milhões, ficando 9,35% acima dos US$

823,05 milhões vistos ao longo de 2016.

Moagem pode chegar a 42
milhões toneladas na primeira
metade de junho

A primeira quinzena de junho no Centro-Sul do

Brasil deve ser marcada por uma intensa alta, em

termos quinzenais, no montante de cana processada

junto a semelhante aumento na produção do açúcar,

diante do andamento da safra 2017/18 com um clima

seco e favorável a colheita de cana e a produção de
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açúcar. Este cenário é reflexo da desaceleração da

moagem ocorrida na segunda quinzena de maio onde

as chuvas do início daquele período levaram a uma

forte interrupção no processo produtivo que chegou a

seis dias consecutivos.

De lá para cá houve uma nova redução no preço da

gasolina o que deixa o etanol hidratado menos atraente

para as usinas que ainda se encontram em função do

atendimento do forte volume de contratos de exportação

desta safra que começaram a ser firmados ainda no

quarto trimestre do ano anterior. Além disso, a demanda

fraca pelo etanol nas bombas mantém um limite para a

produção de hidratado pelas usinas, limite este que é ampliado

pela questão da queda no preço da gasolina o que, em última

instância, conduz as unidades produtoras diretamente para a

fabricação de açúcar, o que explica o forte crescimento projetado

no volume da commodity durante a primeira metade de junho.

Na primeira quinzena de junho deve ocorrer uma alta de

61,62% na moagem de cana na região em termos anuais que,

deve oscilar ao redor de 42 milhões toneladas contra o montante

de 25,98 milhões de toneladas registradas no mesmo momento

da safra anterior.

Porém, na margem, deve haver uma alta na faixa de 32,97%

frente o volume de 31,58 milhões de toneladas processadas

na segunda metade de maio. Este volume de moagem da

primeira metade de junho deve se manter 13,62% acima da
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média de moagem das ultimas cinco safras na região para este

mesmo período, que deve oscilar na faixa de 36,96 milhões de

toneladas.

Estes dados manterão o montante total de cana moída na

faixa de 153,84 milhões de toneladas.  Um volume 8,08% abaixo

do acumulado até o mesmo momento do ano anterior, em

167,35 milhões de toneladas, mas 37,55% acima do visto sobre

a quinzena imediatamente anterior.

Em relação a média das ultimas cinco temporadas para o

mesmo período, em 156,47 milhões de toneladas, os dados

acumulados até a primeira metade de junho devem se

posicionar 1,69% abaixo.

Se somarmos o volume de cana colhida antecipadamente

em março com o acumulado até a primeira quinzena de junho,

o mercado já conta com 165,08 milhões de toneladas colhidas

da safra atual frente os 11,24 milhões de toneladas da safra

antecipadas em trinta dias.

Quanto a produção de açúcar, a expectativa é que sejam

fabricadas 2,3 milhões de toneladas da commodity. Este volume

indica uma alta anual de 91,21% frente as 1,20 milhões

toneladas do mesmo momento da safra anterior. Porém, na

margem, deve haver uma alta de 31,01% frente ao volume de

1,75 milhões de toneladas da segunda metade de maio. Este

volume fabricação de açúcar deve se manter 19,81% acima da

média de moagem das ultimas cinco safras na região, que oscila

na faixa de 1,91 milhões de toneladas.

Estes dados, inicialmente, deverão manter o montante total

de açúcar fabricado para a faixa de 7,99 milhões de toneladas.

Um volume 2,65% abaixo do acumulado até o mesmo momento

do ano anterior, em 8,21 milhões de toneladas, mas 40,39%

acima do visto sobre a quinzena imediatamente anterior. Em

relação a média das ultimas cinco temporadas para o mesmo

período, em 7,60 milhões de toneladas, os dados acumulados

até a primeira metade de junho devem se posicionar 5,10%

acima.

O mix de produção deve ser menos voltado ao etanol, com

cerca de 52% da cana colhida destinada a fabricação do

biocombustível. Além deste valor ser 0,55 ponto porcentual

inferior ao mix da quinzena anterior, ele se mostra 7,24 pontos

porcentuais abaixo do que fora destinado para a fabricação do

etanol no mesmo momento da safra passada, quando 59% da

cana colhida era destinada a fabricação do biocombustível.
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